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Meio eletrônico com o propósito de resgatar e compartilhar histórias marcantes, momentos pitorescos da vida extensionista, contados  
por seus protagonistas. Os textos adaptados e ilustrados fazem parte de um projeto de resgate da extensão rural gaúcha. 
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 Certo dia no escritório, uma menina (12 anos), seu pai e uma 

cadelinha. Seu pai foi conversar com o agrônomo e menina ficou na minha 

sala. 

 Eu, querendo puxar conversa com a menina, perguntei: 

 - Qual o nome da cadela? 

 Ela respondeu:  

 - Qualé! 

 - Esta aí, que tu tens no colo... 

 - Qualé. 

 Disse novamente: 

 - Esta pequeninha, que está contigo. 
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 Ela disse: 

 - Qualé. 

 Cinco vezes eu perguntei e expliquei, ela sempre me dizia a 

mesma coisa: Qual é. Eu já estava me irritando com essa situação. 

 Aí disse: 

 - Quem está perguntando sou eu, mas já que tu não quer me 

dizer o nome da cadela, agora eu é que não quero saber. Está se fazendo de 

difícil, imitando surdo... sempre dizendo a mesma coisa... 

 - Mas é isto mesmo que eu estou te dizendo: o nome da minha 

cadela, esta que eu tenho no colo é: Qual é. 

 Aí, caimos na risada. 

 

 

      Cláudia Rejane Trojahn Oliveira 


